
Civilização Bizantina



CIVILIZAÇÃO BIZANTINA
ESQUEMA DE AULA.

   Origens.
•  Fundação de Constantinopla por Constantino.
•  Divisão do Império Romano em duas partes após a morte de Teodósio (395).

   O Governo de Justiniano (527-565).
•  A Revolta de Nikê (Nika).

 ◾ O estopim ocorreu no Hipódromo.
 ◾ Causas: Descontentamento em relação às péssimas condições de vida de grande parte da 
população e ao autoritarismo do imperador.
 ◾ A repressão foi brutal.

•  O Corpus Juris Civilis.
•  Construção da Catedral de Santa 

Sofia. 

   As principais Querelas (disputas) 
religiosas.
•  1. Monofisismo.

 ◾ Defesa de que Jesus possuía 
uma única natureza (divina).

•  2. Iconoclastia.
 ◾ Defesa da proibição e des-
truição dos ícones (imagens, 
estátuas, etc.) religiosos.
 ◾ Os Iconoclastas defendiam que a valorização destes ícones significava idolatria.

•  Ambas as querelas causaram grande violência urbana em Constantinopla e acabaram sendo 
declaradas “heresias”.

   O “Fogo Grego”.

   O Grande Cisma (Cisma do Oriente, 1054).
•  Após séculos de disputas e conflitos 

entre Roma e Constantinopla, ocorreu a 
divisão do mundo cristão.

 ◾  Igreja Católica Apostólica Romana 
(sede em Roma).
 ◾  Igreja Ortodoxa ou Grega (sede em 
Constantinopla).

• Houve a excomunhão mútua do Papa e do 
Patriarca de Constantinopla.

•  A separação entre as igrejas continua 
existente, ainda que as excomunhões mú-
tuas dos líderes religiosos tenham sido 
anuladas no Século XX.

   O Declínio do Império Bizantino.
•  O “Saque de Constantinopla” pela Quarta 

Cruzada (1204).

   Em 1453, Constantinopla foi conquistada 
pelo império islâmico dos Turcos Otomanos.
• Fim da Idade Média e início da Idade 

Moderna. 

A Catedral de Santa Sofia - fotografia de Arild Vågen.

Maomé II entrando em 
Constantinopla - Fausto Zonaro
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